
ECOS DO PRIMEIRO NÚMERO: 

Parabéns, pela ótima iniciativa.  Marlusse 
(Brasil) 

E VIVA!   E' certamente un magnifico dono 
che il Movimento Oasi del  
Portogallo fa a tutto il Movimento presente 
nel mondo, proprio nell'anniversario della  
sua nascita: il I° nov. 1950-2008 ! 
   AUGURI a tutti gli amici e amiche che han-
no conosciuto, accolto, vissuto e continua a 
vivere e a trasmettere la proposta di spiritua-
lità che  
distingue e caratterizza il Movimento Oasi ! 
Che davvero tutti continuino ad essere 
"oasis" e a "fermentar o mundo, vencer o 
deserto com o amor": "servir por amor"! 
Segreteria internazionale Mov. Oasi (Itália) 

 Sim amanhã, é o aniversario do movimento. 
Parabéns pela iniciativa pelo Crescer on-
line. Sem dúvida será muito útil. Permaneça-
mos unidos em oracão e acção de graças. 
 Irmão Teófilo (Marista)  

GRAZIE, GRAZIE!! 
Un bellisimo dono, che ci ricorda il prezioso 
tesoro del "SI": una parola  
che trasforma la vita! 
Un "grazie speciale" a Padre Rotondi per il 
suo "SI" vissuto e testimoniato  
"fino al sangue". 
Un "grazie" e la nostra preghiera per tutti 
coloro che ritmando i loro passi  
con il "SI" hanno già raggiunto la Luce, la 
Gioia, l'Amore. 
Un "grazie" e un ricordo orante per tutti quelli 
che, nel mondo, vivono  
l'impegno del "SI" nella semplicità e nella 
gioia. 
L'augurio che questo "SI" continui ad essere 
luce e sostegno per il nostro  
cammino quotidiano, e si traduca in 
testimonianza feconda per le sorelle e i  
fratelli che incontriamo. 
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Un abbraccio e il ricordo del minuscolo gruppo 
OASI dell'Alto Adige. 
Maria (Itália) 

Paz y Bien 
 Felicidades a todo el movimiento en portugal, 
dando gracias a Dios por el Don de esta 
espiritualidad a la iglesia universal y a la iglesia 
en portugal. 
Una iniciativa preciosa la del crecer on line 
pienso sera un buen cauce de comunion y 
crecimiento. 
Dios os bendiga y en este día aniversario del 
movimiento nos rejuvenezca y nos ayude el 
Espiritu a vivir en verdad en la verdad del 
evangelio para bien de la iglesia y de nuestros 
hermanos ciao  
Carlos Mathamel (Espanha) 

Complimenti! Mi congratulo con voi, il Signore vi 
benedica per tutto quello che fate. Un abbraccio 
a tutti e un caro ricordo.  
Anna (Itália) 

É com alegria que vejo o Movimento a Crescer 
também online. 
Parabéns, aos responsáveis pelo Movimento, 
por tão brilhante iniciativa. 
 Com as minhas melhores saudações 
Rosa Moreira 

grazie infinite per il "Crescer on line". 
Ha contribuito a sottolineare questa fondamen-
tale data 
per il Movimento e naturalmente le auguro che il 
"SI" che 
condividiamo continui a trasformare il mondo. 
Ornella e Marcella (Itália) 
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Aí está o tempo do Advento.  Tempo 
para deixar a Luz de Cristo entrar na 
nossa vida e no nosso mundo.  Tempo 
para acolher e ser Luz como S. Paulo, 
que foi “subitamente envolvido por uma 
intensa luz”. 
É tempo de ter tempo para Deus. Por-
que, como dizia o Papa no 1º Domingo 
do Advento, “Deus tem sempre tempo 
para nós”. Mas nós é que nunca tem-
pos tempo, especialmente para Deus e 
para o cuidado da nossa vida espiri-
tual... temos sempre pouco tempo e o 
que temos nunca chega para nada.  
Esta é uma das boas notícias que 
Deus nos tem a dar: Ele dá-nos o seu 
tempo.  E este tempo que Deus nos dá 
– afinal tudo o que temos e somos – “é 
já em si mesmo um sinal fundamental 
do amor de Deus: um dom que o 
homem, como qualquer outra coisa é 
capaz de valorizar ou, pelo contrário, 
de estragar; de colher no seu significa-
do, ou desleixar com superficialidade 
obtusa” (Bento XVI).  
Vem, Senhor Jesus! Ilumina-nos com a 
tua Luz e ajuda-nos a acolher-te, neste 
Tempo Santo do Advento! 
Bom Advento para um Santo e Verda-
deiro Natal! 

TEMPO DE ADVENTO:  
TEMPO PARA  

ACORDAR E VIGIAR 



PALAVRA DE Pe ROTONDI 

Para que seja alimento da alma, a 
Bíblia não deve ser lida como se 
lê uma história ou como se estuda 
um tratado. 
É preciso aproximarmo-nos dela 
com reverência e amor, lendo-a 
como história profética, como his-
tória de cada um de nós. Deve-
mos colocar-nos na atitude de 
quem quer receber, em si mesmo, 
a mensagem divina. 
A leitura não deve estar orientada 
para o saber mas para a Sabedo-
ria, para o gosto pelo Texto Sagra-
do, que deve ser acolhido com 
amor, isto é, com todo o nosso 
ser.  
Não basta, por isso, percorrer com 
os olhos esta palavra, é preciso 
parar nela, saboreá-la, deixar-se 
penetrar por ela. 
É um Pai que nos fala e devemos 
escutar aos seus pés – cheios de 

admiração e de respeito – as 
explicações que nos dá e quanto 
nos vai dizendo. Direi que não 
basta escutar devotamente, é pre-
ciso rezar. 
Em suma, a leitura deveria ser fei-
ta de joelhos e deveria terminar 
tornando-se um verdadeiro diálo-
go. Por isso é preciso ler devagar, 
com calma; depois é conveniente 
fechar o livro e passar da leitura à 
reflexão e desta à oração. 

AS CARTAS DE S. PAULO 

“A nossa carta sois vós, uma car-
ta escrita nos nossos corações, 
conhecida e lida por todos os 
homens. É evidente que sois 
uma carta de Cristo, confiada ao 
nosso ministério, escrita, não 
com tinta, mas com o Espírito do 
Deus vivo; não em tábuas de 
pedra, mas em tábuas de carne 
que são os vossos corações” (II 
Cor.3,2-3) 

O nome de Paulo aparece como 
autor de 13 Cartas do Novo Testa-
mento, escritas a diferentes comu-
nidades, ao longo de uns cinquenta 
anos. 
Durante as viagens, Paulo manti-
nha contacto com as comunidades, 
através de mensageiros e, a partir 
da segunda viagem, também atra-
vés de Cartas. Pedia que as suas 
Cartas fossem lidas nas reuniões 
da comunidade (I Tes.5,27) e que 
fossem enviadas às outras comuni-
dades. 
Paulo não nos deixou tratados teo-
lógicos. Deixou-nos Cartas, que 
são sempre escritos de circunstân-
cia, endereçados a comunidades 
concretas ou a pessoas concretas. 
Paulo escreveu muitas cartas. Nem 
todas foram conservadas até hoje.  
Nas cartas aos coríntios, Paulo 
menciona duas outras cartas que 
não conhecemos, para a mesma 
comunidade ( I Cor.5,9; II Cor,2,3-
4.9). Na Carta aos Colossenses 
fala de uma carta escrita à comuni-
dade de Laodiceia, que não foi con-
servada (Col.4,16). 
�

PALAVRA DO PAPA BENTO XVI 

Olhai para Maria: convidada a seguir 
um caminho surpreendente e descon-
certante, a sua disponibilidade torna-a 
participante de uma alegria que todas 
as gerações cantarão. É o segredo 
que confia a Isabel, sua prima, quan-
do a vai visitar para a servir: “A minha 
alma glorifica o Senhor, e o meu espí-
rito exulta em Deus meu Salvador, 
porque olhou para a humildade da 
sua Serva... grandes coisas fez em 
mim o omnipotente” (Lc 1, 47-48). 
Também vós aceitastes deixar-vos 
guiar para que o Senhor faça alguma 
coisa de grande com a vossa humilde 
vida... É o nosso Sim a Deus que faz 
brotar a fonte da verdadeira felicida-
de: este Sim liberta o nosso “Eu” de 
tudo aquilo que o fecha em si mesmo. 
Faz entrar a pobreza da nossa vida 
na riqueza e na força do projecto de 
Deus, sem todavia coartar a nossa 
liberdade e a nossa responsabilidade. 
Abre o nosso coração limitado às 
dimensões da Caridade divina que 
são universais. 
(Bento XVI aos jovens reunidos em 
Lurdes em Abril de 2008) 


